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Resumo 

O presente trabalho visou contribuir para o estudo do autoconceito nos primeiros anos 

de vida, considerando aspetos metodológicos, mas também o papel das relações pai-criança e 

mãe-criança na construção do autoconceito neste período. Participaram 110 crianças em idade 

pré-escolar a frequentar jardins de infância (rede privada com e sem fins lucrativos, no distrito 

de lisboa) e 38 pais e mães a viverem com as crianças. Os resultados obtidos indicam que níveis 

mais elevados de escolaridade dos pais estão relacionados com níveis mais elevados de 

aceitação paterna percecionada pela criança. Verificou-se, ainda, que quanto maior o conflito 

na relação com a criança reportado pelo pai, menor a aceitação paterna percecionada pela 

criança. Relativamente aos modelos de regressão testados apenas o modelo para a aceitação 

paterna foi significativo, e onde apenas o nível de escolaridade foi um preditor significativo da 

perceção de aceitação paterna da criança. Estes resultados contribuem a discussão sobre a 

avaliação do autoconceito nos primeiros anos de vida e do papel das relações parentais na 

construção do autoconceito. 

 

Palavras-chave: Autoconceito, Relação Pai-criança e Mãe-criança, Anos pré-escolares. 

 

 

 

2840 Psychosocial & Personality Development 

2956 Childrearing & Child Care 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 vi  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 vii 

Abstract 

 This study aimed to contribute to the study of self-concept in the early years of life, 

considering methodological aspects, but also the role of father-child and mother-child 

relationships in the construction of self-concept during this period. Hundred and ten preschool 

children attending kindergartens (private for-profit and non-profit networks in the district of 

Lisbon) and 38 fathers and mothers living with the children participated. The results indicate 

that higher levels of parental education are related to higher levels of paternal acceptance 

perceived by the child. It was also found that the higher the conflict in the relationship with the 

child reported by the father, the lower the paternal acceptance perceived by the child. Regarding 

the regression models tested, only the model for paternal acceptance was significant, and 

father’s education was the only significant predictor to the child’s perception of paternal 

acceptance. These results contribute to the discussion regarding the assessment of self-concept 

in the early years and the role of parents in the development of self-concept. 

 

Keywords:  self-concept, Father-child and Mother-child relationships, Preschool years. 

 

2840 Psychosocial & Personality Development 

2956 Childrearing & Child Care 

 

 

 



 

  viii 

Índice 

Agradecimento .......................................................................................................................... iii 

Resumo ....................................................................................................................................... v 

Abstract .................................................................................................................................... vii 

Introdução................................................................................................................................... 1 

CAPÍTULO 1. Revisão da Literatura ......................................................................................... 3 

1.1. O Autoconceito e a sua construção nos anos pré-escolares .................................... 3 

1.1.1. Variáveis da criança: Sexo e Competência verbal da criança .................... 4 

1.1.2. Avaliação do autoconceito ......................................................................... 5 

1.1.2.1. Escala Pictórica da Perceção de Competência e Aceitação Social para 

Crianças em Idade Pré-Escolar (Harter & Pike, 1984; Mata et al., 2008) ......... 6 

1.1.2.2. Outros instrumentos de avaliação do autoconceito ............................... 7 

1.2. Teoria da vinculação – Relação entre a criança e as figuras parentais ................... 8 

1.3. Associações entre a Qualidade das relações mãe-criança e pai-criança e o 

Autoconceito ................................................................................................................ 10 

1.4. Objetivos do Estudo .............................................................................................. 11 

CAPÍTULO 2. Método ............................................................................................................. 13 

2.1. Participantes .......................................................................................................... 13 

2.2. Instrumentos .......................................................................................................... 13 

2.2.1. Escala Pictórica da Perceção de Competência e Aceitação Social para 

Crianças em Idade Pré-Escolar (Versão de Monteiro, Correia & Mata, em 

preparação) ......................................................................................................... 13 

2.2.2.Peabody Picture Vocabulary Test Revised (PPVT-R; Dunn & Dunn, 1981)

 ............................................................................................................................ 15 

2.2.3. Child-Parent Relationship Scale- Short Form (Driscoll & Pianta, 2011) 15 

2.3. Procedimentos ....................................................................................................... 16 

CAPÍTULO 3. Resultados........................................................................................................ 19 

CAPÍTULO 4. Discussão ......................................................................................................... 26 

4.1. Limitações do estudo e propostas para estudos futuros ........................................ 29 

Referências ............................................................................................................................... 33 



 

 ix 





 

 1 

Introdução 

O autoconceito é construído ao longo do desenvolvimento infantil, sendo possível a sua 

avaliação já nos anos pré-escolares, dado que nesse periodo as crianças começam a formar 

representações mais organizadas sobre si próprias (Harter, 1999). No entanto, existem 

dificuldades na avaliação do autoconceito nestas idades que decorrem do facto das crianças se 

descreverem de forma concreta e centrada em atributos observáveis e da dificuldade de 

compreensão de conceitos abstratos. É, assim, fundamental recorrer a instrumentos apropriados 

ao seu nível de desenvolvimento, fundamentados teoricamente e validados empiricamente 

(Harter, 1999). 

A Escala Pictórica da Perceção de Competência e Aceitação Social para Crianças em 

Idade Pré-Escolar (Harter & Pike, 1984) utiliza representações pictóricas simples, relativas a 

situações do quotidiano infantil e é um dos instrumentos mais frequentemente utilizados nestas 

idades, na qual se encontra validado para amostras portuguesas (Mata et al., 2008). Apesar de 

contemplar uma dimensão relacionada com a aceitação materna, o instrumento não inclui 

nenhuma referencia à figura paterna, permitindo, assim, a extensão da escala para integrar esta 

dimensão e possibilitar uma avaliação mais abrangente do autoconceito infantil.  

A emergência e a qualidade do autoconceito, em particular nos primeiros anos de vida, 

está enraizada nas experiências relacionais precoces, especialmente na forma como a criança é 

tratada pelas figuras parentais. Espera-se que relações de vinculação seguras, que se 

caracterizam por serem marcadas pela sensibilidade e responsividade das figuras 

parentais/cuidadores, promovam sentimentos de confiança, segurança e valorização, 

considerados elementos essenciais na formação do self (Bowlby, 1988). A sensibilidade 

parental refere-se à capacidade de os cuidadores reconhecerem, interpretarem e responderem 

adequada e atempadamente aos sinais das crianças, sendo vista como um elemento central na 

promoção da construção e organização de relações de vinculação seguras (inseguras) 

(Ainsworth et al., 1978), e no contexto das quais se co-constrói a noção de self (Bowlby, 1988).  

Ao longo de várias décadas, a investigação sobre o desenvolvimento infantil tem-se 

focado na figura materna como sendo o elemento central no desenvolvimento socioemocional 

da criança. No entanto, estudos mais recentes têm destacado a relevância da figura paterna, 

desde os primeiros anos de vida, não só relativamente à sua presença e participação, mas em 

particular à qualidade da relação pais-crianças (Diniz et al., 2021; Volling & Cabrera, 2025). É, 



 

   

pois, importante considerar o papel da figura paterna na construção do autoconceito, desde os 

primeiros anos, e ter instrumentos que permitam captar as perceções da criança face a esta 

figura, tal como o é possível para a mãe.   

Assim, o presente estudo propõe-se realizar as primeiras análises de uma nova 

adaptação da escala do autoconceito (Harter & Pike, 1984; Mata et al., 2008), e de seguida 

analisar as relações entre as perceções de mães e pais sobre a qualidade da relação com os filhos 

(proximidade e conflito), no autoconceito de crianças em idade pré-escolar, nomeadamente, da 

dimensão de aceitação – pares, mãe e pai. São consideradas as variáveis sociodemográficas que 

podem ter impacto no autoconceito da criança, bem como a sua competência verbal. 
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CAPÍTULO 1 

Revisão da Literatura 

 

1.1. O Autoconceito e a sua construção nos anos pré-escolares  

O autoconceito tem assumido um papel central na psicologia do desenvolvimento e da 

personalidade, tendo despertado um crescente interesse ao longo das últimas décadas. Este 

construto reflete as perceções, sentimentos e crenças que o individuo constrói sobre si próprio, 

sendo influenciada por experiências interpessoais, pelo feedback social e a maturação cognitiva 

(Harter & Pike, 1984). Entre os contributos mais relevantes para a compreensão do 

autoconceito, destacam-se os trabalhos de Harter, que propôs um modelo multidimensional e 

hierárquico do autoconceito (Harter & Pike, 1984). O modelo é considerado multidimensional 

porque o autoconceito é composto por diferentes domínios específicos que refletem as várias 

áreas do funcionamento da criança. Por sua vez, é considerado hierárquico porque estes 

domínios se organizam de forma integrada e interdependente, influenciando um nível mais 

elevado, sendo esse, o autoconceito global. Este conceito corresponde à perceção geral de 

competência que a criança tem de si própria (Harter, 1999; Marsh & Shavelson, 1985). 

Segundo Harter e Pike (1984), o autoconceito das crianças com idades entre os 4 e os 6 

anos organiza-se em torno de duas dimensões fundamentais, sendo elas a competência 

percebida e aceitação social, que se subdividem em domínios específicos. Na competência 

percebida distinguem-se a competência cognitiva e a competência física e na aceitação social 

distinguem-se a aceitação entre pares e a aceitação materna. A competência cognitiva refere-se 

à perceção da criança sobre as suas capacidades intelectuais e capacidades de aprendizagem 

(i.e., confiança em atividades como quebra-cabeças, participar em brincadeiras simbólicas) e a 

competência física envolve a perceção da criança sobre as suas habilidades motoras e atléticas 

(i.e., tarefas como correr, andar de baloiço, trepar). A aceitação materna refere-se à perceção 

que a criança tem de ser aceite, valorizada e amada pela figura materna (i.e., aspetos como a 

mãe dar mimos e passar tempo com a criança) e a aceitação entre pares refere-se à perceção da 

criança sobre o quanto é aceite e incluída pelas outras crianças (i.e., aspetos como ser convidada 

para brincar e sentir-se parte de um grupo). 



 

   

Na infância, a construção do autoconceito baseia-se em aspetos concretos e observáveis 

como características físicas e habilidades motoras, sendo que a criança começa a formar uma 

ideia sobre quem é a partir do reconhecimento das suas próprias ações e das reações que provoca 

nos outros (Crone & van Drunen, 2024). Este autoconceito inicial é relativamente simples e 

está relacionado ao ambiente imediato como a família e o contexto educativo, que oferecem o 

primeiro feedback social para a construção de uma identidade (Crone & van Drunen, 2024). 

Assim sendo, crianças em idade pré-escolar tendem a apresentar valores mais elevados de 

autoconceito em todas as dimensões avaliadas, devido à limitada capacidade de comparação 

social e à tendência dos adultos em fornecer feedback positivo (Rhodes & Brickman, 2008; 

Harter, 1999; Crone & van Drunen, 2024). À medida que as crianças se desenvolvem e com a 

entrada na idade escolar, o autoconceito torna-se gradualmente mais realista (e.g., crianças mais 

novas tendem a apresentar pontuações mais elevadas do que as crianças mais velhas), refletindo 

um maior realismo na autoavaliação, possivelmente associado a um aumento da socialização e 

da capacidade de estabelecer comparações com os pares (Pinto et al., 2015). 

 

1.1.1. Variáveis da criança: Sexo e Competência verbal da criança 

Para além da idade, outras características da criança têm impacto na construção do self 

e das suas perceções de competência e valor pessoal, sendo o sexo e a compreensão verbal 

variáveis significativas neste processo (Harter, 1999). A literatura indica que, embora o nível 

de autoconceito seja elevado entre os 4 e 5 anos, existem diferenças associadas ao sexo, sendo 

que os rapazes tendem a apresentar níveis mais elevados na dimensão da competência física, 

enquanto as raparigas demonstram um nível de autoconceito superior nas dimensões da 

aceitação social (Jambunathan & Hurlbut, 2000; Marsh et al., 2002; Pinto et al., 2015).   

As diferenças de sexo, relativamente ao autoconceito, tornam-se mais pronunciadas no 

final da idade pré-escolar, sugerindo que a interiorização de papéis de género ocorre 

precocemente e influencia a forma como as crianças constroem o seu self (Mantzicopoulos, 

2004). Estes resultados são consistentes com o estudo de Arslan et al. (2021), que indica que a 

interiorização de papeis de género influencia como as crianças percebem o próprio self. Neste 

contexto, observou-se que as raparigas tendem a apresentar perceções mais positivas em áreas 

relacionadas às interações sociais, sendo frequentemente encorajadas a desenvolver essas 

competências. Por outro lado, os rapazes demonstraram uma autoperceção mais elevada em 
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domínios relacionados à competência física e recebem mais reforço para desenvolver essas 

competências, refletindo, assim, as expectativas sociais associadas ao género.  

A compreensão verbal tem, também, sido referida como um dos fatores mais relevantes 

no desenvolvimento do autoconceito, uma vez que a capacidade de compreender, organizar e 

comunicar permite à criança interagir com o meio que a rodeia e favorece a organização interna 

das suas experiências, memórias e perceções sobre si própria (Beck et al., 2012). Assim, 

crianças com dificuldades ao nível da compreensão verbal tendem a desenvolver perceções 

mais negativas sobre a sua competência, possivelmente devido ao impacto dessas dificuldades 

no desempenho escolar, na participação em interações com os pares e na capacidade de 

verbalizar experiências (McArthur et al., 2020). Em contrapartida, crianças com níveis mais 

elevados de compreensão verbal demonstram uma maior capacidade para interpretar 

mensagens verbais de forma adequada, compreender normas sociais, perceber o feedback dos 

adultos e pares e participar de forma mais eficaz em contextos sociais (DeBruin-Parecki, 2023). 

Estas competências linguísticas não favorecem apenas a comunicação, mas também promovem 

o desenvolvimento de competências sociais e emocionais, fortalecendo, assim, a perceção de 

competência pessoal e favorecendo relações interpessoais mais positivas (Meissner, 2008). 

Adicionalmente, o desempenho em tarefas relacionadas à linguagem é um fator importante pois 

está positivamente correlacionado com a perceção de competência pessoal (Riad et al., 2023). 

Estudos que analisaram amostras de crianças em idade pré-escolar e escolar confirmaram que 

estas associações permanecem ao longo do tempo (McArthur et al., 2020; Wieczorek et al., 

2025). Assim, o desenvolvimento da linguagem revela-se não apenas um suporte para a 

comunicação, mas também constitui uma base essencial para a construção de um autoconceito 

positivo e adaptativo. 

 

1.1.2. Avaliação do autoconceito 

A avaliação do autoconceito em crianças é complexa devido às especificidades do 

construto em si e às limitações metodológicas associadas à sua mensuração em idades precoces 

(Harter, 1999). Um dos principais desafios foca-se na capacidade de autorreflexão e de 

linguagem das crianças em idade pré-escolar pois, nestas fases iniciais do desenvolvimento, 

ainda estão a desenvolver representações internas de si mesmas, sendo a capacidade de 

verbalizar estados internos limitada (Harter, 1999). Por isso, instrumentos verbais de autorrelato 



 

   

que são frequentemente usados com adolescentes e adultos não são considerados adequados a 

esta faixa etária. 

 

1.1.2.1. Escala Pictórica da Perceção de Competência e Aceitação Social 

para Crianças em Idade Pré-Escolar (Harter & Pike, 1984; Mata et al., 

2008)  

Têm sido utilizados instrumentos adaptados ao nível de desenvolvimento infantil como 

a Escala Pictórica da Perceção de Competência e Aceitação Social para Crianças em Idade Pré-

Escolar (Harter & Pike, 1984; Mata et al., 2008) especifica para crianças entre os 4 e os 6 anos 

de idade. Esta escala que permite às crianças expressarem as suas perceções sobre a sua 

competência e aceitação, através de imagens e linguagem simples, de forma a respeitar o 

pensamento concreto da criança em idade pré-escolar (Harter & Pike, 1984). A escala é 

constituída por 24 itens organizados em 4 subescalas: competência cognitiva e competência 

física que constituem dimensões de competência percebida; aceitação de pares e aceitação 

materna que constituem dimensões de aceitação. Esta escala tem uma estrutura pictórica, sendo 

composta por pares de imagens (uma valência positiva e uma valência negativa de uma mesma 

situação/item) que representam crianças a realizar determinadas atividades. Para cada par de 

imagens, a criança escolhe qual mais se aproxima do modo como se perceciona em relação à 

situação descrita, e, posteriormente, indica se é “muito” ou “pouco” semelhante.  Existe uma 

versão para raparigas e outra para rapazes, em que apenas difere a criança-alvo apresentada.  

Uma das principais vantagens desta escala prende-se com o facto de adotar uma 

estrutura de escolha forçada, na qual a criança deve optar entre duas alternativas contrastantes 

e, posteriormente, indicar o grau de identificação com a opção selecionada. Este procedimento 

tende a contribuir para reduzir os enviesamentos das respostas, nomeadamente, a tendência para 

respostas socialmente desejáveis. Outro aspeto relevante é o facto de a escala apresentar versões 

diferentes consoante o sexo, favorecendo a identificação da criança com as imagens 

apresentadas e, consequentemente, a validade das respostas obtidas. Além disso, o formato 

pictórico baseado em pares de imagens que representam situações quotidianas das crianças em 

idade pré-escolar, torna a tarefa mais intuitiva e acessível às crianças. 
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Não obstante estas vantagens, a escala apresenta algumas limitações, nomeadamente, o 

facto de contemplar apenas a dimensão de aceitação materna, não incluindo a figura paterna, 

apesar da evidência crescente do papel do pai no desenvolvimento socioemocional infantil 

(Cabrera et al., 2014; Volling & Cabrera, 2025). Por outro lado, as imagens da versão 

portuguesa estão desatualizadas do ponto de vista gráfico, e algumas das atividades quotidianas 

das crianças não são as mais frequentemente observadas na atualidade. 

 

1.1.2.2. Outros instrumentos de avaliação do autoconceito 

Para além da escala de Harter e Pike (1984), outras medidas foram desenvolvidas como 

a Perceção do Autoconceito Infantil (Sánchez & Escribano, 1999) que foi concebido para 

crianças dos 3 aos 7 anos e avalia o autoconceito através de um conjunto de situações do 

quotidiano infantil representadas em imagens. É solicitado à criança para se identificar com a 

situação representada selecionando a opção que melhor reflete a sua competência. Embora esta 

escala seja aplicável a um intervalo etário alargado, não diferencia níveis de dificuldade 

consoante a idade, o que pode levar a resultados menos precisos em crianças mais velhas que 

já possuem maior capacidade de autorreflexão. Também o facto de não ser amplamente 

utilizada em investigações internacionais recentes, faz com que haja poucos dados atuais, o que 

dificulta comparações transculturais ou com estudos mais contemporâneos sobre o autoconceito 

infantil (Celikel & Çoban, 2022).  

Outro instrumento é o Self Description Questionnaire for Preschoolers (SDQP) de 

Marsh et al. (2002) para crianças a partir dos 4 anos, sendo um instrumento de autorrelato que 

avalia áreas como competências cognitivas, físicas e sociais. O questionário apresenta às 

crianças afirmações simples relacionadas com as suas capacidades e comportamentos, às quais 

devem responder indicando em que medida se identificam com cada uma. No entanto, este 

instrumento caracteriza-se pela avaliação ser predominantemente baseada em descrições 

verbais e narrativas, o que pode não ser totalmente adequado às capacidades linguísticas e 

cognitivas das crianças mais novas. Esta característica pode comprometer a validade das 

respostas, sendo que exige um nível de compreensão verbal e de autorreflexão que nem sempre 

está plenamente desenvolvido nesta faixa etária (Goncharova & Ross, 2023).  

Neste sentido, a Escala Pictórica da Perceção de Competência e Aceitação Social 

(Harter & Pike, 1984; Mata et al., 2008) mantém-se como um dos instrumentos mais 



 

   

apropriados para crianças em idade pré-escolar, pela sua estrutura simples, facilidade de 

aplicação e validade psicométrica. Contudo, importa salientar que, passados quase 25 anos 

desde a adaptação para o contexto português, torna-se pertinente proceder a uma revisão e 

atualização dos itens, testando a validade do instrumento. 

 

1.2. Teoria da vinculação – Relação entre a criança e as figuras parentais 

A Teoria da Vinculação, proposta por Bowlby (1969) constitui um dos marcos centrais 

da psicologia para a compreensão dos processos relacionais precoces entre a criança e os 

cuidadores. Bowlby (1969) identificou e propôs as diferentes fases no processo da construção 

da vinculação, que viriam posteriormente a ser confirmadas empiricamente por Ainsworth 

(1967). Na primeira fase – orientação e sinais com uma discriminação limitada das figuras – 

que ocorre aproximadamente até às 8/12 semanas, os comportamentos de sinalização são 

indiferenciados e dirigidos a qualquer adulto, não sendo ainda suficientes para assegurar 

comportamentos de vinculação específicos. Na segunda fase – orientação e sinais dirigidos 

para uma ou mais figuras discriminadas – que ocorre entre os dois e os sete meses e na qual o 

seu aparecimento depende da disponibilidade das figuras de vinculação. A principal 

característica desta fase é que criança começa a organizar os comportamentos de forma 

preferencial e focada em relação à figura significativa. Já na terceira fase – manutenção da 

proximidade com uma figura discriminada através da locomoção e de sinais - ocorre uma 

vinculação clara, sendo evidenciada entre os 7 e os 24 meses, uma vez que é nesta idade que a 

criança desenvolve a locomoção, manifesta também comportamentos de manutenção de 

proximidade, ansiedade de separação e de estranheza perante desconhecidos, utilizando a figura 

de vinculação como base segura para explorar o ambiente. Na quarta fase – formação de uma 

relação recíproca corrigida por objetivos - que ocorre a partir dos 30 meses, na qual a criança 

adquire maior capacidade em compreender a perspetiva do outro e coordenar os seus objetivos 

com os do cuidador, estabelecendo uma relação mais flexível e menos dependente da 

proximidade física. 

Para Bowlby (1969) em contextos familiares onde se verifique a ausência de “pistas 

naturais de perigo” ocorrem preferencialmente comportamentos de exploração, ou seja, nestes 

contextos considerados seguros, a criança afasta-se da mãe e quando regressa para junto da 

mesma, por sua iniciativa, para brincar ou para estabelecer um breve contacto, afastando-se 
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novamente para explorar os objetos e interagir com outras pessoas. No entanto, em contextos 

onde podem estar presentes situações de perigo, são favorecidos comportamentos de 

proximidade e contacto físico na qual se assiste a uma diminuição dos comportamentos de 

exploração.  

A organização do sistema de vinculação varia em termos da sua qualidade, distinguindo-

se padrões seguros e inseguros, com base nas respostas da criança. A vinculação segura 

caracteriza-se pela confiança da criança na disponibilidade do cuidador, o que lhe permite 

explorar o ambiente na sua presença, demonstrar desconforto face à separação e, 

simultaneamente, ser facilmente consolada aquando do reencontro (Ainsworth et al., 1978). Já 

as vinculações inseguras subdividem-se em vinculação insegura-evitante e vinculação insegura-

ambivalente, na qual na vinculação insegura-evitante, a criança tende a evitar o contacto com o 

cuidador após a separação, demonstrando aparente indiferença, enquanto na vinculação 

insegura-ambivalente, a criança revela elevada ansiedade perante a separação, procura 

intensamente a proximidade do reencontro, demonstrando-se difícil de consolar (Ainsworth et 

al., 1978). 

As diferentes tipologias de vinculação encontram-se associadas a variações na 

qualidade dos comportamentos parentais, nomeadamente, a sensibilidade parental, considerada 

um elemento determinante para a formação de vínculos seguros (Ainsworth et al., 1978). 

 

1.2.1. Importância da qualidade dos comportamentos parentais 

A qualidade da relação entre a criança e os seus cuidadores principais constitui um fator 

importante para o desenvolvimento emocional, social e cognitivo da criança (Shonkoff & 

Phillips, 2000). O modo como os cuidadores interagem, respondem e se envolvem com os filhos 

é determinante para a construção de vínculos seguros (Bowlby, 1969). Assim, a qualidade da 

relação não se define apenas pela presença física, mas sobretudo pela sensibilidade, 

responsividade e consistência dos comportamentos parentais ao longo do tempo (Santana-

Ferrándiz et al., 2025; Simpson & Rholes, 2016).  

Os estudos sobre a vinculação têm demonstrado que os cuidadores que respondem de forma 

sensível e contingente aos sinais da criança tendem a favorecer o desenvolvimento de uma 

vinculação segura, promovendo sentimentos de confiança, segurança e competência (Hong & 



 

   

Park, 2012; Madigan et al., 2024; Simpson & Rholes, 2016). No entanto, comportamentos 

parentais inconsistentes ou negligentes associam-se a padrões de vinculação inseguros que 

podem comprometer a capacidade da criança em gerir emoções e estabelecer relações sociais 

(Sroufe et al., 2005). Além disso, segundo o estudo de Mikulincer e Shaver (2012), a 

sensibilidade parental pode atuar como um fator protetor contra contextos adversos, uma vez 

que, crianças que experienciam níveis elevados de sensibilidade por parte dos seus cuidadores 

tendem a desenvolver maior resiliência emocional e maior capacidade de lidar com situações 

de stress e frustração. 

A qualidade dos comportamentos parentais tem um forte impacto na construção dos 

Modelos Internos Dinâmicos, que correspondem a representações mentais relativamente 

estáveis que a criança desenvolve sobre si própria, as figuras de vinculação e as relações 

interpessoais (Bretherton & Munholland, 2008). Estas representações emergem da repetição 

das experiências de interação entre a criança e os cuidadores (Bretherton & Munholland, 2008). 

Estes modelos guiam as expectativas, emoções e comportamentos da criança nas suas relações 

atuais e futuras (Bretherton & Munholland, 2008), tendo impacto na construção do autoconceito 

(Thompson, 2016). Assim, a forma como os pais interagem, respondem e se envolvem com os 

filhos contribui para as perceções que a criança desenvolve acerca da sua competência, valor 

pessoal e aceitação social (Elshanum, 2025).   

 

1.3. Associações entre a Qualidade das relações mãe-criança e pai-criança 

e o Autoconceito  

A literatura tem evidenciado que os comportamentos parentais caracterizados pela 

sensibilidade e responsividade favorecem o desenvolvimento de um autoconceito positivo. Pais 

que reconhecem e respondem de modo adequado aos sinais da criança transmitem validação e 

eficácia, permitindo assim, que a criança internalize representações de si enquanto individuo 

competente e digno de afeto (Madigan et al., 2024; Lamb & Lewis, 2013). Assim, a qualidade 

da interação com a figura parental influência a construção dos Modelos Internos Dinâmicos e 

que, consequentemente, moldam a perceção do self e as expectativas sobre os outros 

(Bretherton & Munholland, 2008).  No entanto, comportamentos parentais inconsistentes e de 

rejeição tendem a associar-se a níveis mais baixos do autoconceito pois, crianças expostas a 

interações pouco sensíveis ou marcadas por rejeição desenvolvem frequentemente 
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representações negativas de si próprias e que, consequentemente, tendem a refletir baixa 

autoestima e dificuldades no relacionamento social (McClure et al., 2010). 

A literatura sugere que os diferentes padrões de comportamentos parentais estão 

relacionados com as dimensões do autoconceito, uma vez que, o apoio emocional e a 

responsividade tendem a estar mais associados à dimensão da aceitação social, nomeadamente, 

à capacidade da criança de perceber aceitação e apoio nas relações interpessoais (Frosch & 

O’Banion, 2019; Zhu & Karatzias, 2024). Assim, pais que demonstram comportamentos sociais 

positivos, que oferecem oportunidades de interação social e apoiam a resolução de conflitos 

contribuem para que a criança seja percebida como mais competente socialmente, na qual, se 

traduz numa maior aceitação pelos pares (Ladd & Pettit, 2002; Li et al., 2025). Contudo, 

comportamentos parentais caracterizados pelo estímulo à autonomia e incentivo à exploração 

relacionam-se com o desenvolvimento da dimensão da competência cognitiva, sendo que, pais 

que encorajam a curiosidade e oferecem desafios ajustados, promovem a internalização de 

maior confiança nas capacidades de aprendizagem da criança (Pomerantz & Thompson, 2008). 

 

1.4. Objetivos do Estudo 

O presente estudo propõe-se a realizar as primeiras análises no âmbito da adaptação da 

Escala Pictórica da Perceção de Competência e Aceitação Social para Crianças em Idade Pré-

Escolar de Harter e Pike, (1984), realizada anteriormente por Mata et al. (2008) e atualmente 

em fase de revisão. Com base na revisão de literatura, que indica o impacto de fatores 

individuais e contextuais no desenvolvimento do autoconceito (Frosch & O’Banion, 2019; Zhu 

& Karatzias, 2024) foram identificadas um conjunto de variáveis das figuras parentais e da 

família, assim como a idade, sexo e compreensão verbal da criança, que são relevantes para a 

análise do autoconceito.  

Especificamente, este estudo teve como principais objetivos i) analisar as associações 

entre as variáveis sociodemográficas, a compreensão verbal e o autoconceito, e ii) explorar a 

relação entre as perceções parentais sobre a qualidade da relação pais-criança (i.e., mãe-criança 

e pai-criança) e o autoconceito em crianças em idade pré-escolar, em particular na dimensão da 

aceitação.  



 

   

Com base na revisão de literatura, será expectável que o sexo, a idade e a compreensão 

verbal da criança estejam associadas ao autoconceito das crianças, uma vez que as raparigas 

tendem a percecionar-se como mais aceites socialmente enquanto os rapazes apresentam níveis 

mais elevados de perceção de competência física (Jambunathan & Hurlbut, 2000; Marsh et al., 

2002; Pinto et al., 2015).  Também é expectável que crianças mais velhas revelem um 

autoconceito mais realista das suas competências (Pinto et al., 2015) e que níveis mais altos de 

compreensão verbal se relacione com níveis mais altos no autoconceito (DeBruin-Parecki, 

2023; Meissner, 2008). Atendendo à literatura que sublinha a relevância das relações parentais 

para o desenvolvimento do autoconceito infantil (Bretherton & Munholland, 2008; Li et al., 

2025; Pomerantz & Thompson, 2008), será expectável que a perceção de maior proximidade e 

menor conflito na relação cuidadores/criança esteja positivamente associada com valores mais 

elevados do autoconceito, nomeadamente, no domínio da aceitação parental de mãe e pai e da 

aceitação pelos pares. 
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CAPÍTULO 2 

Método 

2.1. Participantes 

Neste estudo participaram 110 crianças, que viviam com a mãe e o pai (casados ou em 

união de facto), com idades compreendidas entre os 45 e os 79 meses (Mmeses = 65; DPmeses = 

8.02), as quais 57 eram raparigas. Das 80 crianças que tinham irmãos, 54 eram filhos/as 

primogénitos. Nenhuma criança estava sinalizada como tendo necessidades educativas 

especiais. Todas as crianças estavam a frequentar jardins-de-infância (da rede privada com fins 

lucrativos e sem fins lucrativos no distrito de Lisboa). Os pais tinham idades compreendidas 

entre os 27 e os 61 anos (M = 40.45; DP = 5.57) e as suas habilitações literárias variavam entre 

o 2º ciclo e o ensino superior (Mnº de anos = 13.20; DP = 3.26).  Cento e três pais trabalhavam a 

tempo inteiro ou tempo parcial (Mhoras = 37.67; DP = 10.46) por semana, estando seis 

desempregados. As mães tinham idades compreendias entre os 27 e os 49 (M = 38.16; DP = 

4.88) e as suas habilitações literárias variavam entre o 3º ciclo e o ensino superior (Mnº de anos = 

14.03; DP = 2.74). Noventa e cinco mães trabalhavam a tempo inteiro ou tempo parcial (Mhoras 

= 32.72 horas; DP = 13.88) semanais, estando 14 desempregadas. O rendimento das famílias 

variava entre 800€ e os 7500€ mensais (M = 2737.58; DP = 1398.3), após deduções e os 

impostos. 

 

2.2. Instrumentos 

2.2.1. Escala Pictórica da Perceção de Competência e Aceitação Social para 

Crianças em Idade Pré-Escolar (Versão de Monteiro, Correia & Mata, 

em preparação)   

A versão adaptada para a população portuguesa por Mata et al (2008) manteve a estrutura 

de 24 itens e as mesmas dimensões, com exemplos de itens ajustados ao contexto sociocultural 

português: Competência Cognitiva (6 itens, e.g., Sabe muitas coisas no Jardim de Infância), 

Aceitação de Pares (6 itens, e.g., Meninos emprestam brinquedos), Competência Física (6 itens, 



 

   

e.g., Bom a dar cambalhotas), e Aceitação Materna (6 itens, e.g., Mãe deixa ir comer a casa de 

amigos). 

A revisão realizada por Monteiro et al. (em preparação) resultou da necessidade de rever 

alguns itens do instrumento, nomeadamente, a sua representação pictórica e formulação. A 

formulação de alguns itens apresentava ambiguidades, podendo dificultar a interpretação pelas 

crianças (e.g., “sabe muitas coisas no jardim de infância), com alguns itens a não representarem 

as diversas formas de brincar atualmente observadas em crianças em idade pré-escolar (e.g., 

“Este menino é bom a saltar à corda”), e outros itens não refletindo adequadamente a dimensão 

de aceitação materna (e.g., “A mãe deste menino deixa ir brincar a casa de amigos”). Por outro 

lado, as versões anteriores apenas consideravam a figura materna como tendo impacto no 

autoconceito da criança, quando a literatura atual aponta para um importante papel do pai no 

desenvolvimento infantil (e.g., Puglisi et al., 2024 & Volling & Cabrera, 2025), pelo que foram 

acrescentados, na revisão atual, itens referentes à aceitação paterna (adaptados da versão 

materna). 

A proposta de revisão atual é composta por 34 itens, organizados em quatro dimensões: 

competência cognitiva (6 itens, e.g. “Este menino é bom a fazer puzzles”), aceitação de pares 

(7 itens, e.g., “Muitos meninos emprestam brinquedos a este menino”), competência física (7 

itens, e.g., “Este menino é bom a andar de baloiço sozinho”), aceitação materna (7 itens, e.g., 

“A mãe deste menino brinca muitas vezes com ele”) e aceitação paterna (7 itens, e.g., “O pai 

deste menino brinca muitas vezes com ele”).  

Tal como na versão original, os itens são apresentados pela seguinte ordem, relativamente 

às dimensões - competência cognitiva, aceitação pelos pares, competência física, aceitação 

materna e paterna. No entanto, os itens são apresentados aleatoriamente, repetindo o padrão ao 

longo da escala, de modo a evitar que a criança responda por associação entre itens semelhantes. 

Também os itens relativos à mãe e ao pai são apresentados de forma intercalada. Da totalidade 

dos itens, metade são representados de forma que a criança mais competente (valência positiva 

do item) esteja à esquerda e na outra metade a criança mais competente seja representada à 

direita. Algumas dimensões incluem sete itens com o objetivo de incluir itens alternativos que 

serão avaliados durante a análise exploratória. Este procedimento pretende selecionar os itens 

que melhor se ajustam psicometricamente a cada dimensão assegurando assim, uma versão final 

representativa do domínio medido. 
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As respostas das crianças são cotadas de 1 a 4 sendo, 1 = Baixa Competência/Aceitação a 

4 = Elevada Competência/Aceitação. A pontuação mínima e máxima de cada dimensão varia 

de acordo com o número de itens que a compõem (e.g., 6 a 24 pontos para a competência 

cognitiva e 7 a 28 pontos para a aceitação de pares, competência física, aceitação materna e 

paterna). 

2.2.2. Peabody Picture Vocabulary Test Revised (PPVT-R; Dunn & Dunn, 

1981)  

 O Peabody Picture Vocabulary Test Revised (PPVT-R), revisto por Dunn e Dunn 

(1981), é uma revisão do anterior Peabody Picture Vocabulary Test (PPVT; Dunn, 1959) na 

qual avalia a compreensão verbal e a capacidade de reconhecimento, sendo aplicada desde os 

2 anos e 6 meses até aos 18 anos. A adaptação para português foi realizada no contexto do 

Estudo Internacional sobre Educação e Cuidados em Crianças de Idade Pré-Escolar (1992), 

por Bairrão et al. Esta versão tem sido amplamente utilizada em diversos estudos, evidenciando 

pontuações com níveis de fiabilidade e validade adequados para as crianças em Idade Pré-

Escolar (Correia et al., 2024). É composto por 150 itens de vocabulário (e.g., “barco”, “vela”, 

“balaustrada”) organizados por ordem crescente de dificuldade. Cada item apresenta uma folha 

com quatro ilustrações a preto e branco, numeradas de 1 a 4, sendo que apenas uma delas 

representa adequadamente o significado da palavra-estímulo. Dada a inexistência de valores de 

referência para a população portuguesa, calculou-se a pontuação direta, obtida através da 

diferença entre a pontuação total e o número de erros cometidos pela criança, tal como realizado 

em estudos anteriores (e.g., Cadima et al., 2016; Correia et al., 2024). Valores mais elevados 

na pontuação direta correspondem a uma maior compreensão verbal. Na presente amostra, a 

média da pontuação direta foi de 41, tendo como mínimo 4 e máximo 72 (DP = 13.42). 

 

2.2.3. Child-Parent Relationship Scale- Short Form (Driscoll & Pianta, 2011) 

A Child-Parent Relationship Scale – Short Form (CPRS-SF), de Driscoll e Pianta (2011), 

visa analisar a perceção que os pais têm da qualidade da relação com os seus filhos, 

considerando as dimensões da interação familiar. É composto por 15 itens distribuídos por duas 

dimensões: proximidade (7 itens), que avalia o grau em que um pai/mãe perceciona que a 

relação é caracterizada por calor, afeto e comunicação aberta (e.g., “Se estiver aborrecido, o 



 

   

meu filho procura consolo em mim”), e conflito (8 itens) que avalia o grau em que um pai/mãe 

perceciona a sua relação com a criança sendo caracterizada por negatividade (e.g., “O meu filho 

fica facilmente zangado comigo”). Os pais respondem numa escala de tipo Likert de 5 pontos, 

que varia de 1 = Discordo totalmente a 5 = Concordo totalmente.  O valor de cada dimensão é 

obtido através da soma dos itens correspondentes, sendo que pontuações mais elevadas na 

dimensão proximidade indicam uma relação mais calorosa e positiva; na dimensão conflito 

pontuações mais elevadas indicam mais dificuldades na interação parental.  

 

2.3. Procedimentos 

Este estudo integra um projeto mais amplo, atualmente em curso, que visa rever e validar a 

Escala Pictórica da Perceção da Competência e Aceitação Social para Crianças em idade pré-

escolar, para amostras portuguesas. O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética do CIS-Iscte 

(Parecer final: 24/035 de 20 de dezembro 2024), seguindo as orientações da American 

Psychological Association e da Ordem dos Psicólogos Portugueses. 

Começou por se contactar as escolas via e-mail solicitando uma reunião que visava a 

apresentação do projeto e da equipa. Após a aprovação da direção e/ou coordenação pedagógica 

foi assinado o consentimento informado pelo(a) diretor(a)/coordenador(a), e pelas educadoras, 

sendo, depois, enviados os consentimentos informados para os pais juntamente com o 

questionário dos dados sociodemográficos, num envelope, com a indicação para ser devolvido 

fechado, de forma a garantir confidencialidade. Face à receção dos consentimentos, foi 

atribuído um código à criança/família, que passou a ser utilizado nos questionários enviados 

para mãe/pai. Estes foram enviados alternada e separadamente, para cada figura parental. No 

envelope dos questionários para os pais era escrito, a lápis, a sala e o nome da criança sendo 

pedido para os pais apagarem essas informações e entregarem o envelope fechado. 

O número de questionários devolvidos pelos pais foi significativamente inferior aos 

dados recolhidos com as crianças, tendo sido rececionado apenas 38 questionários de mãe e pai, 

relativos à mesma criança, ou seja, onde foi possível cruzar a informação de ambos os 

cuidadores (sociodemográficos e relação pais/criança) e da criança (autoconceito e 

compreensão verbal). A recolha dos dados diretos com as crianças foi definida em articulação 

com as educadoras de cada sala com vista a minimizar as interferências nas rotinas/atividades 

das salas. As sessões decorreram numa sala disponibilizada pelas escolas, num ambiente calmo 
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e com privacidade, com mesas e cadeiras adequadas para as crianças, estando o investigador 

sentado à frente da criança. Foram realizadas duas sessões individuais com cada criança: na 

primeira foi aplicado à criança o Peabody Picture Vocabulary Test Revised e na segunda sessão 

a Escala Pictórica da Perceção de Competência e Aceitação Social para Crianças em Idade 

Pré-Escolar. Cada sessão teve uma duração aproximada de 15/20 minutos. 

Relativamente à aplicação da Escala Pictórica da Perceção de Competência e 

Aceitação Social para Crianças em Idade Pré-Escolar, os investigadores sentaram-se em frente 

à criança de forma a lerem as instruções enquanto apresentavam as imagens. Começando pelo 

lado esquerdo da folha, foi lida à criança uma afirmação relativa às imagens apresentadas, sendo 

solicitado que escolhesse a imagem com a qual mais se identificava. Posteriormente, o 

investigador indicou os círculos situados abaixo da imagem permitindo que a criança 

assinalasse o grau de identificação com a opção selecionada – És mesmo muito boa a fazer 

puzzles ou És boa a fazer puzzles (no caso da escolha da imagem da criança que é descrita 

como muito boa a fazer puzzles), ou És pouco boa ou Não és nada boa a fazer puzzles? (no caso 

da escolha da imagem da criança que é descrita como não sendo muito boa a fazer puzzles). As 

respostas das crianças foram registadas numa folha de registo especifica para cada participante 

e os resultados foram obtidos através do cálculo da média de cada dimensão.   

No que respeita ao Peabody Picture Vocabulary Test – Revised, a aplicação iniciou-se 

no item 1, considerando a faixa etária da amostra (4 a 6 anos). Foram realizados os cinco itens 

de treino, destinados a familiarizar a criança com o formato da tarefa. Em cada item, a criança 

observava os desenhos apresentados, enquanto o investigador pronunciava a palavra-estímulo, 

cabendo à criança identificar a imagem correspondente (e.g., aponta para barco). As respostas 

foram registadas em folhas próprias de registo. A aplicação foi interrompida quando a criança 

errasse seis itens consecutivos ou, num conjunto de oito itens, errasse seis. A pontuação direta 

foi calculada subtraindo-se o número de erros ao valor do item mais elevado respondido 

corretamente. 

 

2.4. Estratégia Analítica 

Inicialmente, foram realizadas análises descritivas considerando as variáveis 

sociodemográficas, o autoconceito e a compreensão verbal (N = 110), procurando, assim, 

responder ao primeiro objetivo do estudo. Foram calculados os valores mínimos, máximos, 



 

   

média, desvio-padrão e os coeficientes de alfa de Cronbach para avaliar a consistência interna 

das dimensões da escala e recorreu-se a correlações de Pearson, de modo a analisar as 

associações entre as variáveis sociodemográficas e o autoconceito. Numa segunda etapa, 

analisaram-se os sujeitos com informação relativa a ambas as figuras parentais - perceção da 

relação parental, autoconceito e compreensão verbal das crianças (N = 38), respondendo assim, 

ao segundo objetivo do estudo. Foram realizadas análises descritivas, tendo-se corrido modelos 

de regressão com o objetivo de examinar em que medida a perceção da relação parental, bem 

como as habilitações literárias, predizem os níveis de aceitação percecionada pelas crianças. 

Todas as análises foram realizadas com recurso ao software IBM SPSS Statistics (Versão 29). 
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CAPÍTULO 3 

Resultados 

Estatísticas descritivas  

O mínimo, máximo, média, desvio-padrão e os alfas de Cronbach da compreensão 

verbal e do autoconceito (N=110) encontram-se na Tabela 1. Relativamente aos níveis de 

consistência interna, a compreensão verbal não apresenta um valor para o alfa de Cronbach, 

uma vez que não existem valores de referência para a população portuguesa. Relativamente à 

variável do autoconceito apenas a dimensão competência cognitiva se encontra abaixo de .60, 

optando-se, assim, por não incluir esta dimensão nas análises seguintes. 

 

Tabela 1 

Mínimo, máximo, média, desvio-padrão e consistência interna da compreensão verbal 

e do autoconceito (N = 110 crianças) 

 Min Máx M DP α 

Compreensão Verbal      

Compreensão Verbal 4 72 41.11 13.42  

Autoconceito      

Competência Cognitiva 2.17 4.00 3.58 .41 .56 

Competência Física 2.14 4.00 3.58 .44 .60 

Aceitação Pares 1.57 4.00 3.57 .54 .81 

Aceitação Materna 2.00 4.00 3.48 .55 .77 

Aceitação Paterna 1.43 4.00 3.38 .64 .81 

 

 

Na Tabela 2 são apresentadas as correlações de Pearson entre as variáveis 

sociodemográficas, a compreensão verbal e as dimensões do autoconceito. Verificou-se que 

todas as dimensões do autoconceito apresentam correlações positivas e significativas entre si, 

refletindo a consistência interna do constructo. Como seria expetável do ponto de vista do 

desenvolvimento, obteve-se uma correlação positiva e significativa entre a idade da criança e a 



 

   

compreensão verbal da mesma, ou seja, quanto maior a idade da criança, melhor a sua 

compreensão verbal. Contrariamente, a idade da criança está negativamente correlacionada 

com a aceitação materna e paterna, ou seja, à medida que a idade aumenta, a perceção da criança 

sobre a aceitação por parte dos pais tende a diminuir. O número de irmãos está negativamente 

correlacionado com a aceitação materna, sugerindo que, quanto maior o número de irmãos, 

menor é a perceção de aceitação materna, sendo essa reportada pela criança. Relativamente às 

variáveis das figuras parentais, apenas se obteve uma correlação negativa entre a idade do pai 

e a aceitação paterna sugerindo que, crianças com pais mais velhos percecionam níveis mais 

baixos de aceitação. Por fim, verificou-se uma correlação positiva e significativa entre o 

rendimento familiar e a aceitação paterna, sugerindo que níveis mais elevados de rendimento 

estão associados a uma maior perceção de aceitação paterna por parte da criança. 
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      Tabela 2. 

      Correlações bivariadas entre autoconceito, compreensão verbal e variáveis sociodemográficas (N = 110)   

 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9. 10. 11. 12. 13. 14. 15. 16. 

1. Sexo da Criança (1 = rapariga) - -.03 .00 -.14 -.10 -.01 -.20* -.23* -.11 -.05 -.03 .00 -.07 -.06 -.04 -.06 

2. Idade da Criança (Meses) - - -.05 .11 .11 .10 -.05 -.01 .01 .00 .10 .56** -.02 -.09 -.23* -.20* 

3. Filho Primogénito (1 =primogénito) - - - -.64** -.36** -.37** .02 .06 .19* .02 .05 .08 -.04 -.02 .15 .15 

4. Nº de Irmãos - - - - .23* .28** -.07 .00 -.21* -.12 .06 .10 .07 .01 -.20* -.06 

5. Idade da Mãe - - - - - .62** .29** .23* .02 -.07 .16 .18 -.15 -.04 -.16 -.13 

6. Idade do Pai - - - - - - .18 .15 -.07 -.23* .16 .18 -.07 -.14 -.18 -.21* 

7. Habilitações Literárias da Mãe - - - - - - - .72** .30* .17 .69** .12 -.05 .01 .09 .16 

8. Habilitações Literárias do Pai - - - - - - - - .16 .12 .64** .12 -.09 -.02 .07 .08 

9. Horas de Trabalho da Mãe - - - - - - - - - .15 .19 .13 -.06 -.06 -.09 -.01 

10. Horas de Trabalho do Pai - - - - - - - - - - .23* .12 -.03 .06 .11 .09 

11. Rendimento Familiar - - - - - - - - - - - .17 .11 .03 .10 .22* 

12. Compreensão Verbal da criança - - - - - - - - - - - - -.01 -.09 -.12 -.14 

13. AC – Competência Física - - - - - - - - - - - - - .55** .60** .59** 

14. AC – Aceitação Pares - - - - - - - - - - - - - - .68** .68** 

15. AC – Aceitação Materna - - - - - - - - - - - - - - - .75** 

16. AC – Aceitação Paterna - - - - - - - - - - - - - - - - 

 

Nota: * p < .05; ** p < .01; N = 110; N = 93 para a variável do rendimento familiar. AC = Autoconceito.



 

   

De seguida são apresentados os dados relativos aos sujeitos (N = 38) que têm 

informação relativa à perceção parental da qualidade da relação pais/criança, autoconceito e 

compreensão verbal. O mínimo, máximo, média, desvio-padrão e consistências internas das 

variáveis em estudo encontram-se na Tabela 3.  

 

Tabela 3. 

Mínimo, máximo, média, desvio-padrão e consistência interna da perceção da relação 

parental, da compreensão verbal e do autoconceito 

 Min Máx M DP α 

Perceção da Relação Parental      

Proximidade da Mãe 3.17 5.00 4.52 .48 .62 

Conflito da Mãe 1.13 3.75 1.94 .49 .77 

Proximidade da Pai 3.00 5.00 4.39 .44 .64 

Conflito do Pai 1.00 3.63 2.04 .67 .68 

Compreensão Verbal      

Compreensão Verbal 28 72 44.63 12.89  

Autoconceito      

Aceitação Pares 2.43 4.00 3.72 .38 .70 

Aceitação Materna 2.29 4.00 3.65 .47 .77 

Aceitação Paterna 2.29 4.00 3.65 .47 .75 
 

 

Na Tabela 4 são apresentadas as associações bivariadas entre as variáveis 

sociodemográficas, a compreensão verbal, o autoconceito e a perceção da relação parental com 

recurso a correlações de Pearson. Verificou-se uma correlação positiva e significativa entre a 

idade da criança e a compreensão verbal, indicando que quanto mais velha é a criança, maior a 

sua compreensão verbal. Verificou-se ainda uma correlação negativa e significativa entre a 

idade da criança e a proximidade materna, sugerindo que, quanto mais velhas são as crianças, 

menor é a perceção de proximidade na relação, por parte da figura materna. Verificou-se uma 

correlação negativa e significativa entre a variável filhos primogénitos e a proximidade 

materna, indicando que, quando os filhos são primogénitos, as mães reportam níveis mais 

baixos de proximidade na relação.  
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Relativamente às habilitações literárias de mães e pais, ambas se encontram positiva e 

significativamente associadas com as respetivas dimensões de aceitação materna e paterna, 

percecionada pela criança (autoconceito), sugerindo que, níveis mais elevados de escolaridade 

dos cuidadores estão associados a uma maior perceção de aceitação parental por parte da 

criança. Obteve-se, ainda, uma correlação negativa entre a idade do pai e o conflito paterno, 

indicando que pais mais velhos tendem a reportar níveis menores de conflito na relação com os 

filhos.  

Nas dimensões da perceção da qualidade da relação parental obteve-se uma correlação 

negativa e significativa entre as dimensões de conflito e proximidade do pai, ou seja, níveis 

mais elevados de conflito percecionados pelo pai estão associados a menores níveis de 

proximidade. Todas as dimensões do autoconceito se correlacionaram entre si de forma positiva 

e significativa, evidenciando consistência interna do construto. Num olhar sobre as variáveis da 

perceção da qualidade da relação na perspetiva parental e das dimensões do autoconceito 

percebidas pela criança, apenas para o pai se encontraram resultados significativos, 

nomeadamente, uma correlação negativa e significativa entre a perceção de conflito e a 

aceitação paterna, ou seja, quanto maior o conflito reportado pelo pai, menor a aceitação paterna 

percecionada pela criança. 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

Tabela 4. 

Correlações bivariadas entre variáveis sociodemográficas, perceção da relação parental, compreensão verbal e autoconceito (N = 38) 

 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9. 10. 11. 12. 13. 14. 15. 16. 17. 18. 19. 

1. Sexo da Criança (1=rapariga) - .14 .00 .15 .33* .02 .01 -.08 -.14 .05 .00 .17 -.03 -.17 -.03 .17 -.08 -.08 -.02 

2. Idade da Criança (Meses) - - -.04 .17 .12 -.04 -.10 .00 -.01 .21 .21 -.19 -.37* .07 -.22 .58** -.05 -.31 -.23 

3. Filho Primogénito(1=primogénito) - - - -.68** -.26 -.45** .12 .09 .32 .00 .08 .23 -.35* .01 .13 .31 .00 .28 .14 

4. Nº de Irmãos - - - - .13 .46** -.09 .01 -.19 -.08 -.03 -.16 -.08 .05 -.19 -.12 .05 -.32 -.09 

5. Idade da Mãe - - - - - .37* .14 .09 .08 .17 .08 -.19 .24 -.30 .17 .15 .02 .12 .19 

6. Idade do Pai - - - - - - .30 .35* .06 -.04 .16 -.08 .06 -.40* .11 -.23 .01 -.03 .18 

7.Habilitações Literárias da Mãe - - - - - - - .83** .06 .06 .64** .15 -.09 -.14 .13 .06 -.12 .33* .38* 

8. Habilitações Literárias do Pai - - - - - - - - .07 .08 .70** -.16 .03 -.17 -.01 .07 -.08 .29 .48** 

9. Horas de Trabalho da Mãe - - - - - - - - - -.03 -.11 .02 -.11 -.11 .32 .13 -.17 -.01 .01 

10. Horas de Trabalho do Pai - - - - - - - - - - .34 -.28 -.02 .21 -.19 .31 .00 .00 .04 

11. Rendimento Familiar - - - - - - - - - - - -.13 -.28 .04 -.05 .20 -.05 .27 .30 

12. Conflito Materno - - - - - - - - - - - - -.32 .15 .02 .04 .00 -.05 -.04 

13. Proximidade Materna - - - - - - - - - - - - - -.28 .28 -.25 .10 .17 .16 

14. Conflito Paterno - - - - - - - - - - - - - - -.42** -.07 -.13 -.22 -.33* 

15. Proximidade Paterna - - - - - - - - - - - - - - - -.05 -.03 .21 .31 

16. Compreensão Verbal - - - - - - - - - - - - - - - - -.11 -.25 -.19 

17. AC – Aceitação Pares - - - - - - - - - - - - - - - - - .47** .42** 

18. AC – Aceitação Materna - - - - - - - - - - - - - - - - - - .79** 

19. AC – Aceitação Paterna - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

 

Nota: * p < .05; ** p < .01; N = 33 para a variável do Rendimento Familiar.  AC = Autoconceito.
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De seguida, foram testados três modelos de regressão linear múltipla para cada uma das 

dimensões de aceitação (e.g., aceitação materna, aceitação paterna e aceitação de pares). Destes, 

apenas o modelo referente à aceitação paterna apresentou significância estatística (F(6,31) = 

2.99; p = .02), explicando 36,7% da variância na variável da aceitação paterna (R2 = .367). Entre 

as variáveis preditoras (i.e., escolaridade materna e paterna, conflito materno e paterno e 

proximidade materna e paterna), apenas as habilitações literárias paternas (β = .63; p = .03) se 

revelaram um preditor significativo, indicando que níveis mais elevados de escolaridade por 

parte do pai estão positivamente relacionados a níveis mais elevados de aceitação paterna 

percecionada pela criança (ver tabela 5). No modelo de regressão para a aceitação materna, o 

modelo não se revelou significativo F(6.31) = 1.06, p = .41, com um valor de R² = .17, o que 

indicou que as variáveis independentes incluídas explicaram aproximadamente 17% da 

variância da variável dependente. De igual modo, o modelo de regressão relativo à aceitação de 

pares não foi estatisticamente significativo F(6.31) = .31, p = .93, apresentando um valor de R² 

= .06. 

 

Tabela 5. 

Coeficientes do modelo de regressão linear múltipla para a variável da aceitação paterna. 

 B SE B β t p 

Habilitações Literárias da Mãe -.04 .05 -.19 -.70  .49 

Habilitações Literárias do Pai .11 .05  .63  2.31  .03 

Conflito Materno  .01 .11 .01 .07 .94 

Proximidade Materna .09 .16  .08 .53 .60  

Conflito Paterno  -.11 .16 -.11 -.68  .50 

Proximidade Paterno .30 .19 .27  1.59 .12 

 

Nota: B=coeficiente não padronizado; SE B=erro padrão; β=coeficiente padronizado; p < .05 

(significativo) 

 

 

 



 

   

CAPÍTULO 4 

Discussão 

 Este estudo teve como principais objetivos i) analisar associações entre as variáveis 

sociodemográficas, a compreensão verbal e o autoconceito, no âmbito da análise preliminar da 

revisão da Escala Pictórica da Perceção de Competência e Aceitação Social para Crianças em 

Idade Pré-Escolar e ii) explorar a relação entre a perceção da qualidade da relação pais-criança 

e o autoconceito em crianças em idade pré-escolar, em particular na dimensão da aceitação. 

 Relativamente ao primeiro objetivo, e de acordo com a literatura, os resultados 

evidenciaram uma associação positiva entre a idade e a compreensão verbal. A compreensão 

verbal evolui de acordo com a maturação cognitiva, social e emocional, refletindo a crescente 

capacidade da criança para compreender o mundo e expressar-se (DeBruin-Parecki, 2023). 

Diversos estudos têm demonstrado que a linguagem desempenha um papel importante na 

construção do autoconceito, funcionando como mediadora entre as experiências sociais e a 

perceção de si próprio (Beck et al., 2012; DeBruin-Parecki, 2023; Riad et al., 2023). Assim, a 

associação entre a idade e a compreensão verbal observada neste estudo reforça a importância 

do desenvolvimento linguístico enquanto pilar essencial para a formação de um autoconceito 

ajustado. 

Verificou-se ainda que a idade da criança está negativamente relacionada com a 

aceitação materna e paterna, o que poderá refletir o aumento progressivo da autonomia e 

Independência. A autonomia é considerada uma tarefa desenvolvimental normativa, essencial 

para o crescimento emocional e psicológico da criança (Ferreira, 2024) na qual pode ser sentido 

pela criança como uma diminuição no apoio e na disponibilidade emocional dos pais 

(Rodríguez-Menéndez et al., 2025). Assim, a redução da aceitação percecionada pode não 

corresponder a uma diminuição afetiva dos pais, mas sim a uma mudança na forma como a 

criança interpreta as interações familiares à medida que se torna mais autónoma e consciente 

das relações sociais (Rodríguez-Menéndez et al., 2025).  

O maior número de irmãos está associado a uma menor perceção de aceitação materna 

sugerindo que, em contextos de maior exigência parental, a atenção e os recursos emocionais 

maternos são partilhados por vários filhos, o que pode resultar a que cada criança sinta uma 

diminuição da disponibilidade afetiva ou da atenção individualizada (Krejčová et al., 2023). 
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Este efeito é particularmente relevante nos primeiros anos de vida, uma vez que é nesta fase 

que os cuidados parentais e a atenção são cruciais para o desenvolvimento emocional da criança 

(Twork et al., 2025). O tamanho da fratria pode ter impacto na qualidade da relação parental, 

sendo que, mães com muitos filhos podem apresentar desafios maiores relativamente à gestão 

do tempo e das necessidades individuais de cada criança, o que, consequentemente, pode refletir 

menos momentos de interação de qualidade com cada filho (Liu & Rahman, 2022). Outro fator 

é a probabilidade de haver competição entre irmãos por atenção ou recursos parentais e que 

pode levar a sentimentos de rivalidade ou insegurança, influenciando a perceção de aceitação e 

de apoio materno (McHale et al., 2012).  

O maior rendimento familiar está associado a uma maior aceitação paterna por parte da 

criança. Famílias com maior rendimento experienciam menos stressores económicos, o que lhes 

permite maior disponibilidade emocional e responsividade na relação com os filhos e, 

consequentemente, está associada a práticas parentais mais calorosas, consistentes e sensíveis 

(Fong et al., 2025). Por outro lado, em contextos de vulnerabilidade económica, os cuidadores 

tendem a apresentar níveis mais elevados de stress e exaustão, o que pode afetar negativamente 

a capacidade de responder de forma empática (Ho et al., 2022; Ward & Lee, 2020). Esta 

associação foi observada apenas na aceitação paterna, o que poderá refletir diferenças nos 

papeis parentais e nas diferentes formas de envolvimento parental. De acordo com o estudo de 

Ward e Lee (2020), observou-se que as mães tendem a manter níveis mais consistentes de 

responsividade e envolvimento afetivo, mesmo sob elevados níveis de stress. Este padrão é 

explicado pela maior participação das mães nos cuidados diários da criança que, 

consequentemente, promovem interações mais frequentes e continuas. Assim, apesar das 

limitações económicas, as mães preservam um vínculo emocional contínuo, evidenciando, 

assim, uma resiliência parental. Por outro lado, corroborando os resultados obtidos, também no 

estudo de Ward e Lee (2020), os pais revelaram-se mais sensíveis ao impacto do stress 

económico, apresentando uma redução na qualidade das interações, sendo que, em contextos 

de vulnerabilidade económica tendem a demonstrar menos disponibilidade emocional, menor 

envolvimento nas rotinas e menos comportamentos de afeto. Estes resultados refletem que as 

preocupações económicas afetam a capacidade de responder às necessidades emocionais da 

criança. 

 Relativamente à idade do pai, quando os pais são mais velhos, as crianças tendem a 

percecionar menores níveis de aceitação paterna. Uma possível explicação poderá estar 



 

   

relacionada com diferenças nos estilos parentais e na disponibilidade afetiva.  Pais mais velhos 

frequentemente apresentam práticas educativas mais estruturadas e centradas na disciplina e 

responsabilidade, o que pode ser interpretado pela criança como menor aceitação, ainda que 

não traduza uma redução do afeto (Graaf et al., 2018). Por outro lado, a correlação negativa 

observada entre a idade paterna e o conflito paterno na amostra de 38 participantes sugere que, 

pais mais velhos tendem a adotar estratégias de regulação emocional mais eficazes, o que se 

traduz em relações menos conflituosas com os filhos, tendo em conta a perceção dos pais 

(Zondervan-Zwijnenburg et al., 2020). Segundo Zondervan-Zwijnenburg et al. (2020) a 

maturidade parental está associada a uma maior estabilidade emocional e a uma maior 

capacidade para lidar com situações de stress promovendo, assim, respostas mais reguladas. 

Além disso, a maturidade e a experiência de vida podem favorecer uma maior compreensão das 

necessidades emocionais da criança. 

Relativamente ao segundo objetivo, ao nível das correlações, observou-se que quanto 

maior a perceção de conflito paterno, menor a aceitação paterna percecionada pela criança, 

sugerindo que, quanto mais conflituosa é a relação, menor é a perceção de aceitação sentida 

pela criança. Estes padrões relacionais são importantes para a construção do autoconceito 

infantil, uma vez que as crianças que experienciam relações caracterizadas por afeto e 

sensibilidade tendem a desenvolver uma perceção mais positiva de si mesmas, promovendo 

sentimentos de confiança, segurança e competência (Boldt et al., 2020; Thompson, 2016). No 

entanto, comportamentos parentais conflituosos ou ausência emocional estão associados a 

perceções de rejeição e a um autoconceito mais baixo (Viteri & Chen, 2025). Contudo, e apesar 

desta associação, quando se testou o Modelo de Regressão Linear Múltiplo esta variável não 

foi um preditor significativo do autoconceito, nomeadamente, ao nível da aceitação paterna.  

Considerando, ainda, os resultados das análises correlacionais, o nível de escolaridade 

de ambos os pais encontra-se associado com a perceção de aceitação por parte da criança, 

sugerindo que cuidadores com maior nível de escolaridade tendem a expressar comportamentos 

parentais mais responsivos e emocionalmente disponíveis, na qual são interpretados pelas 

crianças como sinais de maior aceitação. Pais com níveis de escolaridade mais elevados 

apresentam, em média, maior acesso a informação sobre práticas educativas positivas e a 

modelos parentais baseados na sensibilidade afetiva, o que se reflete em interações mais 

calorosas e ajustadas às necessidades emocionais dos filhos (Pinquart, 2017). Essas práticas 

favorecem que as crianças se sintam compreendidas, valorizadas e apoiadas, contribuindo para 
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perceções mais elevadas de aceitação parental (Alley et al., 2025). Contudo, tendo em conta o 

modelo de regressão linear múltiplo testado, as habilitações literárias do pai foram o único 

preditor significativo da aceitação paterna. Estes resultados reforçam a importância das 

características e práticas paternas, salientando, assim, o papel do pai como figura de referência 

no desenvolvimento socioemocional da criança (Volling & Cabrera, 2025; Cabrera et al., 2018).  

Apesar de não significativos, alguns resultados merecem a nossa reflexão.  O sexo da 

criança não está, nesta amostra, relacionado com o autoconceito, como encontrado noutros 

estudos, nomeadamente na competência física e na aceitação social (Pinto et al., 2015; 

Hajovsky et al., 2022; Barnett et al., 2025). As práticas de socialização e os papeis de género 

desempenham um papel determinante em como as crianças desenvolvem o seu autoconceito e 

percebem as suas competências (Halim & Lindner, 2013).  Desde os primeiros anos de vida, as 

crianças são expostas a espectativas e a modelos sociais diferentes sobre o que é considerado 

normativo de acordo com o seu género, influenciando a forma como se percebem a si próprias 

e aos outros (Halim & Lindner, 2013). Contudo, a literatura recente tem também evidenciado 

uma transformação nas normas de género e nas práticas parentais, sobretudo em famílias onde 

existe maior igualdade e partilha de papeis parentais (Nunes & Brown, 2025). Nestes contextos, 

as diferenças tradicionalmente observadas no autoconceito entre rapazes e raparigas tendem a 

ser menores (Dittman, 2022). Assim, é provável que em amostras onde as práticas parentais são 

mais igualitárias e onde existe menos expressão dos papeis de género, as diferenças de género 

no autoconceito das crianças não se manifestem de forma tao significativa. Embora se esperasse 

uma associação positiva entre a proximidade parental (mãe e pai) e o autoconceito, 

nomeadamente, nas dimensões de aceitação parental, mas também dos pares, tal não se 

verificou. Este resultado contraria a evidência que refere que a qualidade da relação entre pais 

e filhos é um dos principais preditores de um autoconceito mais positivo na infância (Khaleque 

et al., 2021).  

 

4.1. Limitações do estudo e propostas para estudos futuros 

O presente estudo apresenta algumas limitações que importa reconhecer. Em primeiro 

lugar, o número reduzido de participantes, nomeadamente o número baixo de pais incluídos na 

amostra, constitui uma limitação relevante. Amostras pequenas tendem a produzir estimativas 



 

   

menos estáveis e a aumentar o erro padrão nas correlações, dificultando a deteção de efeitos 

reais mesmo quando estes existem (Field, 2018).  

O facto deste estudo ter utilizado só medidas de autorrelato pode ser mais suscetível o 

efeito da desejabilidade social nas respostas das crianças. A desejabilidade social poderá 

manifestar-se através da tendência para responder de forma a agradar ao adulto investigador. 

Este viés tende a ser particularmente pronunciado em idades pré-escolares devido ao forte 

desejo de obter aprovação e reforço positivo de figuras significativas (Wang & Zang, 2025). 

Adicionalmente, verificou-se um nível de consistência interna inferior ao desejável na 

dimensão de competência cognitiva da Escala Pictórica da Competência Percebida e Aceitação 

Social, com um valor de alfa de Cronbach inferior a .60. Face a este resultado, optou-se por 

não incluir esta dimensão nas análises subsequentes, uma vez que a baixa fiabilidade poderia 

comprometer a validade das inferências estatísticas (Field, 2018). Contudo, importa referir que 

estudos prévios têm reportado valores de consistência interna superiores nesta dimensão (e.g., 

Ducharne, 2004; Mata, 2011).  

Este trabalho apresenta também um conjunto de pontos fortes. Desde logo faz parte de 

um esforço inicial, integrado num projeto mais amplo, de rever a Escala Pictórica da 

Competência Percebida e Aceitação Social e de a validar para amostras portuguesas. Tal 

implicou a atualização de alguns itens e imagens que se encontravam desatualizadas, 

assegurando, assim, que os conteúdos permanecessem culturalmente pertinentes, refletindo o 

contexto social, educativo e familiar atual das crianças portuguesas. Além disso, este estudo 

contribuiu para consolidar uma ferramenta muito utilizada na avaliação do autoconceito das 

crianças em idade pré-escolar, oferecendo, assim, um instrumento adaptado e fidedigno às 

especificidades culturais. 

A integração do pai na escala é um passo importante dado que a literatura destaca o 

papel da participação paterna no desenvolvimento infantil, evidenciando que pais contribuem 

de forma única para a construção das competências sociais, da regulação emocional das crianças 

e do desenvolvimento do autoconceito (Cabrera et al., 2018). A literatura evidencia que, se o 

envolvimento paterno for sensível e consistente está associado a melhores resultados 

cognitivos, socio-emocionais e comportamentais nas crianças (Cabrera et al., 2018). Assim, 

estratégias como sessões de coparentalidade, grupos de apoio a pais e campanhas de 

sensibilização sobre o papel paterno no desenvolvimento infantil, podem desempenhar um 

papel importante na redução das desigualdades de género sobre a parentalidade e na criação de 
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contextos familiares emocionalmente mais positivos. Intervenções que valorizam a participação 

do pai têm demonstrado eficácia na melhoria da comunicação familiar, no aumento da coesão 

conjugal e no reforço das competências socio-emocionais das crianças (Volling & Cabrera, 

2025). 

A promoção de um autoconceito positivo nos primeiros anos de vida tem de ser 

compreendida a partir de uma perspetiva sistémica, considerando a influência do sistema 

familiar, do ambiente educativo e das interações com os pares e a comunidade. (Bronfenbrenner 

& Morris, 2006).  O sistema familiar constitui o primeiro contexto de socialização, sendo 

importante que os cuidadores proporcionem interações sensíveis, consistentes e 

emocionalmente responsivas que permitam à criança desenvolver sentimentos de segurança e 

de competência (Cabrera et al., 2018; Volling & Cabrera, 2025). A qualidade da relação pais-

criança não influência apenas o bem-estar imediato, mas também o desenvolvimento de 

competências sociais e cognitivas ao longo da infância (Cabrera et al., 2007; Deater-Deckard, 

2000). Interações familiares caracterizadas por sensibilidade e responsividade são preditoras de 

um autoconceito mais positivo, de melhores relações com os pares e maior resiliência face a 

desafios futuros (Ayık, 2025; Deater-Deckard, 2000).  

No contexto educativo, nomeadamente no jardim de infância, a qualidade das relações 

entre a criança e os educadores desempenha um papel crucial no desenvolvimento do 

autoconceito e do bem-estar socioemocional (Gomes, 2016). A atenção individualizada, o 

reconhecimento das competências e o estímulo à exploração autónoma fortalecem a perceção 

de eficácia e de competência da criança, contribuindo para o desenvolvimento de um self mais 

positivo e resiliente (Martikainen et al., 2023). Ambientes pedagógicos que favorecem relações 

de confiança, validação emocional e apoio à autonomia potenciam não apenas o 

desenvolvimento cognitivo, mas também o autoconceito e regulação emocional das crianças 

(Driscoll et al., 2011).  

As interações com os pares constituem um marco importante para o desenvolvimento 

socioemocional e para o desenvolvimento do autoconceito na infância. (Zöggeler-Burkhardt, 

2023). Desde os primeiros anos de vida, a participação em interações de cooperação, partilha e 

resolução de conflitos nos grupos de pares contribuem para o desenvolvimento do autoconceito 

da criança, permitindo-lhe reconhecer-se como agente ativo capaz de influenciar e ser 

influenciada pelos outros (Țepordei, 2023; Zöggeler-Burkhardt, 2023). Através das 

brincadeiras e das atividades em grupo a criança aprende a reconhecer as suas próprias 



 

   

competências e limitações desenvolvendo um sentimento de pertença (Zöggeler-Burkhardt, 

2023). Um clima positivo entre os pares, sendo caracterizado por aceitação, respeito e apoio 

mútuo, favorece a construção de um self positivo e reduz o risco de sentimentos de rejeição 

(Birkeland et al., 2013).  Por outro lado, experiências de exclusão ou conflitos nos grupos de 

pares podem comprometer o autoconceito e dificultar a regulação emocional (Rubin et al., 

2011).  

Assim, o desenvolvimento de um self positivo nos primeiros anos de vida da criança 

deve ser compreendido como o resultado da interação dinâmica entre múltiplos contextos 

evidenciando, assim, a necessidade de abordagens sistémicas. Torna-se essencial adotar 

estratégias que valorizem o papel da família, da escola e das interações com os pares, na qual 

promovam a coparentalidade sensível e a socialização positiva entre os pares, uma vez que têm 

demonstrado impactos significativos no bem-estar emocional e no desenvolvimento cognitivo 

e social das crianças, (Souza et al., 2020). Intervenções estruturadas neste âmbito podem incidir 

em programas de formação parental, como o Parent-Child Interaction Therapy (Lieneman et 

al., 2017) ou o programa Triple P – Positive Parenting Program (Sanders et al., 2014) que 

demonstraram efeitos positivos duradouros no desenvolvimento socio-emocional, cognitivo e 

motivacional das crianças, reforçando a importância da intervenção parental na construção de 

um autoconceito positivo. 

Deste modo, os resultados sublinham a importância de um olhar contextualizado sobre 

a infância, sendo necessário adotar práticas baseadas em evidência, que valorizem a diversidade 

familiar e que reconheçam a influência dos diferentes contextos socioculturais no 

desenvolvimento infantil. A integração destes fatores em programas de prevenção e promoção 

do desenvolvimento pode contribuir para intervenções mais ajustadas, equitativas e eficazes 

que, consequentemente, fortalecem o desenvolvimento de um autoconceito mais positivo. 
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